
CAPÍTULO 10

O estilo inclusivo – E
(P)
 (A)
  ( A)1



característica que define o estilo inclusivo é o facto de os alunos, com diferentes graus de competência, participarem na mesma tarefa, selecionando umA

nível de dificuldade que podem executar. Na anatomia do estilo inclusivo, o papel do professor é tomar todas as decisões relativas ao conteúdo, incluindo os níveis possíveis nas tarefas e as decisões de logística. O papel dos alunos é analisar os níveis disponíveis na tarefa, selecionar um ponto de entrada, praticar a tarefa, fazer um ajuste no nível da tarefa se for necessário e verificar o desempenho em relação aos critérios. Quando este comportamento é alcançado, os seguintes objetivos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.

Os objetivos

Objetivos de conteúdo   Objetivos de comportamento


Ter em consideração as diferenças de desempenho individuais
Conceber um repertório de opções que proporcionem diferentes pontos de entrada do conteúdo para todos os alunos na mesma tarefa
Aumentar a aquisição do conteúdo, proporcionando oportunidades de participação contínua
Oferecer oportunidades para decisões de ajuste do conteúdo
Aumentar a qualidade do tempo dedicado à tarefa
Reforçar o processo de sequência da avaliação


Experimentar tomar uma decisão sobre um ponto de entrada numa tarefa, escolhendo um nível inicial de desempenho
Praticar competências de autoavaliação utilizando um critério de desempenho
Experimentar tomar decisões de ajuste que mantenham uma participação contínua no conteúdo
Aceitar a realidade das diferenças individuais nas capacidades de desempenho
Aprender a lidar com a proporção ou discrepância entre a aspiração de uma pessoa e a realidade do seu desempenho
Praticar as competências intrínsecas à autonomia
Praticar a honestidade na seleção do nível adequado e a honestidade na autoavaliação
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1Este diagrama representa a anatomia do estilo inclusivo.
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A seguinte afirmação resume o objetivo geral do estilo inclusivo: “A inclusão garante uma participação contínua”.

O conceito inclusivo2
Durante 30 anos, Muska Mosston apresentou o conceito inclusivo em centenas de workshops e apresentações. Durante a nossa relação de trabalho de 25 anos, apresentámos frequentemente o seguinte cenário para introduzir e ilustrar o conceito inclusivo.3
Segurando uma corda nivelada a cerca de 30 cm do chão, pedimos a um grupo de alunos que saltassem o obstáculo um a um (Figura 10.1). Quando todos já tinham saltado a corda, perguntámos: “O que é que vamos fazer agora com a corda?” A resposta surgiu de imediato: “Levantem-na!” Levantámos a corda alguns centímetros e pedimos aos alunos para saltarem novamente. Todos os alunos voltaram a saltar a corda. “E agora?”, perguntámos. “Levantem-na novamente!”, foi a resposta. Continuámos a levantar a corda alguns centímetros de cada vez, e os alunos continuaram a saltar por cima.
Quando a corda atingiu uma determinada altura, aconteceu o inevitável. Alguns alunos não conseguiram saltar por cima da corda; afastaram-se alguns metros e sentaram-se. À medida que continuávamos a levantá-la, mais alunos não conseguiram saltar por cima da corda, até que só restou um aluno e, depois, nenhum. “Esta experiência”, dizíamos, “exprime o conceito de exclusão: a conceção padrão única da tarefa”.








Figura 10.1. Corda horizontal


2Esta secção foi adaptada de um livro a publicar em breve sobre o ensino do espetro.
3Esta história relata a experiência partilhada pela autora com o seu falecido colega, Muska Mosston.
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Perguntámos então: “O que é que pode ser feito com a corda para criar uma condição de inclusão, isto é, para que todos os alunos sejam capazes de passar por cima da corda?” Houve um momento de silêncio. Todos os participantes estavam imersos em pensamentos.4 “Já sei”, disse um aluno, “já sei o que podemos fazer: vamos inclinar a corda”. Levantámos uma ponta da corda até ao nível do peito e colocámos a outra ponta no chão (Figura 10.2). “Saltem por cima da corda outra vez”, dissemos. Em segundos, os alunos dispersaram-se por várias alturas e começaram a saltar. Todos os alunos saltaram por cima da corda. “Saltem mais uma vez”, incentivámo-los. Novamente, todos os alunos saltaram por cima da corda. “Esta experiência”, afirmámos, “exprime o conceito de




inclusão”.5
Figura 10.2. Corda inclinada6

Nas muitas oportunidades favoráveis que partilhámos, aqui e no estrangeiro, para repetir esta experiência, os resultados foram idênticos e o comportamento universal. A condição representada pela corda horizontal exclui sempre as pessoas; a condição representada pela corda inclinada inclui-as sempre.
A intenção e a ação neste episódio são coerentes porque a disposição da corda inclinada cumpre os objetivos de criar condições de inclusão (escolha do grau de dificuldade na mesma tarefa).



4Embora sejam possíveis várias soluções, a mais breve, e talvez a mais significativa, que é sempre apresentada pelos participantes, é inclinar a corda.
5Muska é considerado o inventor do “conceito de corda inclinada”. Descobriu este conceito quando era adolescente em Israel. Um dia, enquanto cavalgava, decidiu desafiar o cavalo a saltar um tronco que tinha caído sobre um barril. Contava a história de que, depois de saltar o tronco, parou de repente e virou-se para ver o que tinha acontecido. Apercebeu-se de que a colocação diagonal do tronco tinha apresentado opções de “altura”. Esse acontecimento ficou-lhe na memória e, anos mais tarde, mostrou como este conceito podia ser aplicado a tarefas em qualquer área.
6As crianças deram-lhe o nome de estilo da “corda inclinada”. Este nome é frequentemente utilizado para designar este comportamento.
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[bookmark: _TOC_250054]A anatomia do estilo inclusivo
Vamos agora identificar a anatomia do comportamento de ensino-aprendizagem inclusivo e depois analisar as etapas funcionais deste processo (Figura 10.3).
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Figura 10.3. A mudança do estilo de autoavaliação para o estilo inclusivo

O papel do professor neste comportamento de referência é tomar as decisões no conjunto pré-impacto e antecipar a mudança dos papéis dos alunos no conjunto de impacto. Os alunos tomam as decisões no conjunto de impacto, incluindo a decisão sobre o ponto de entrada no conteúdo, onde selecionam o nível de desempenho da tarefa. No conjunto pós-impacto, os alunos tomam decisões de avaliação sobre o seu desempenho e decidem em qual dos níveis disponíveis vão continuar.
Analisemos mais especificamente as decisões que os alunos tomam quando lhes são oferecidas as condições de vários níveis da corda inclinada. (A sequência é a mesma para qualquer tarefa.)
1. O aluno observa as opções de altura disponibilizadas pela corda inclinada.
2. O aluno toma uma decisão de autoavaliação e seleciona o ponto de entrada. (O professor pode observar, de facto, o aluno a passar por este processo de seleção; é quase como uma sessão de negociação dentro de si próprio. O professor verá o aluno selecionar uma posição em frente a uma determinada altura. Esta decisão pode ser seguida de uma hesitação e talvez de outra escolha de posição; depois o aluno está pronto para se aproximar da corda.)
3. O aluno dá alguns passos de corrida e salta na altura selecionada. Normalmente, é uma altura que o aluno sabe que será capaz de saltar (Byra & Jenkins, 1998). A escolha inicial é sempre uma escolha segura!7
4. O aluno sabe que foi bem-sucedido na primeira escolha de altura (decisão pós-impacto). Agora, o aluno tem três opções:
a. repetir a mesma altura;

7 A única exceção a esta afirmação é representada por crianças muito pequenas que não tiveram experiências suficientes para avaliar os seus desempenhos anteriores e tomar decisões de avaliação “seguras”.
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b. selecionar um ponto mais alto (mais difícil);
c. selecionar um ponto mais baixo (menos difícil).
Qualquer escolha do aluno é aceitável. O ponto importante é que o aluno fez uma escolha sobre onde interagir com a tarefa.
1. O aluno dá alguns passos e salta sobre a altura selecionada.
2. O aluno avalia os resultados deste salto em função dos critérios (decisão pós-impacto) e se o segundo salto foi ou não bem-sucedido. Novamente, o aluno tem três opções: repetir a altura, selecionar um ponto mais alto (mais difícil) ou selecionar um ponto mais baixo (menos difícil).
3. A prática e o processo inclusivo continuam.

O princípio da inclusão pode ser compreendido por todos os alunos, independentemente da idade, localização geográfica ou cultura, sem qualquer esforço ou dificuldade. Durante a demonstração num workshop com 30 alunos do quinto ano como participantes, uma rapariga com uma perna engessada pediu para ser dispensada e sentou-se numa cadeira próxima. Quando chegámos ao fim da primeira parte, a corda horizontal foi levantada uma e outra vez, e todos os alunos, exceto um, foram excluídos. Perguntámos aos alunos: “O que podemos fazer com esta corda para que todos possam ser incluídos?” Após uma breve pausa, um aluno perguntou: “Porque é que não a baixam no meio?” Com efeito, foi colocada uma corda dupla inclinada em que o meio baixava e tocava no chão. Todos os participantes foram então envolvidos no salto e na tomada de todas as decisões anteriormente descritas. Pouco depois, a rapariga com o gesso levantou-se, coxeou até à corda e passou pelo ponto mais baixo (menos difícil), onde a corda tocava no chão. O público observou que este comportamento é, de facto, convidativo.

[bookmark: _TOC_250053]A implementação do estilo inclusivo
Descrição de um episódio
O estilo inclusivo pode ser introduzido nas aulas de Educação Física através da demonstração do conceito de corda inclinada. A transferência para outras atividades será bastante fácil. Na verdade, é possível segurar uma corda e explicar a ideia, mas nada se assemelha ao impacto de participar efetivamente no processo e de se sentir incluído.
Após a demonstração (que realça o conceito de escolha, para que a inclusão possa ocorrer, com ajustes que podem ser feitos), avance para outra tarefa. Peça aos alunos que executem uma nova tarefa concebida para promover a inclusão. (Consulte as secções sobre as tarefas concebidas para promover a inclusão). Tal como nos comportamentos anteriores, os alunos dispersam-se, pegam nas suas fichas de tarefas e selecionam os seus locais. Depois, analisam os níveis de desempenho oferecidos e decidem os seus pontos de entrada individuais.
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Entretanto, faça uma pausa e observe o processo; dê tempo aos alunos para começarem e experimentarem as etapas iniciais (decisões). Agora, o papel do professor é circular e dar feedback individual a cada aluno, como no comportamento anterior (autoavaliação). Dar resposta ao papel de tomada de decisões e não aos pormenores da execução da tarefa. O contacto inicial com o aluno individual convida à conversa: uma oportunidade para o professor ouvir o aluno. O professor pode fazer perguntas de âmbito geral: “Que decisões tomaste sobre a tarefa? Qual o teu desempenho no nível que selecionaste? Como está a correr o teu papel?” A resposta do aluno orientará o comentário seguinte do professor. O feedback do professor consiste em reconhecer a decisão de nível do aluno. Na execução inicial deste comportamento, é importante que o professor aceite e não conteste a decisão do nível.
Foque-se na utilização de feedback neutro; evite o feedback de valor relativamente ao nível selecionado. Não cabe ao professor dizer ao aluno se o nível selecionado é bom ou não. O papel do aluno é selecionar o nível adequado para si próprio e não para agradar ao professor. Pode ser um pouco difícil para o professor abster-se de comentar o nível selecionado, mas a paciência é obrigatória. E pode ser difícil para o aluno abster-se de perguntar ao professor: “Que nível acha que devo selecionar?” O objetivo é ensinar o aluno a tomar decisões adequadas sobre o nível do conteúdo que se sente mais capaz de executar. Este comportamento enfatiza não apenas o canal de desenvolvimento cognitivo e físico, mas também o emocional. Este comportamento explora as emoções, o autoconceito e o nível de empenho dos alunos à medida que praticam a tarefa.
Os erros de desempenho não são ignorados. Independentemente do nível selecionado, peça ao aluno que consulte a descrição da tarefa e verifique o seu desempenho novamente. Espere para ver ou volte após alguns minutos e verifique se o aluno identificou o erro. Se não for o caso, esclareça o erro de desempenho e passe para o aluno seguinte.

Como implementar o estilo inclusivo
As descrições acima apresentadas proporcionaram a ideia de um episódio adequado ao estilo inclusivo. A tabela seguinte resume a sequência de eventos a utilizar quando se implementa o estilo inclusivo nas turmas. Embora seja possível apresentar a sequência de expectativas (conteúdo, comportamento e logística) em qualquer ordem, para o primeiro episódio é importante definir o cenário apresentando o conceito de inclusão.
O conjunto pré-impacto No conjunto de impacto, a apresentação de eventos para o estilo inclusivo é mostrada na Tabela 10.1.
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Tabela 10.1. Estilo inclusivo

Eventos do episódio                        Feedback   Tempo


Definição do cenário Apresentação do conceito de inclusão





Comportamento






















Apresentação do conteúdo


Apresentação do conceito de inclusão.
O professor prepara o cenário introduzindo o conceito de inclusão. Um episódio da experiência real com a “corda inclinada” será suficiente para compreender e interiorizar o conceito.





O professor
1. Indica o principal objetivo desta prática: incluir os alunos, proporcionando um repertório de níveis (diferentes graus de dificuldade) na mesma tarefa.
2. Descreve as expectativas do papel do aluno:
a. analisar as opções;
b. selecionar um nível inicial como ponto de entrada para o desempenho;
c. executar a tarefa;
d. avaliar o desempenho em função de critérios;
e. decidir se um outro nível é desejável ou apropriado.
3. Descreve as expectativas do papel do professor:
a. observar os alunos a tomar decisões sobre a seleção de níveis e o desempenho;
b. responder às perguntas dos alunos;
c. iniciar a comunicação com os alunos.
O quadro da sala de aula é um lembrete útil para os alunos deste comportamento de ensino-aprendizagem (Figura 10.4).



Conteúdo:
O professor apresenta:
1. o conteúdo, os níveis diferentes, o fator que determina o “grau de dificuldade”8 e as fichas de critérios; a apresentação inclui a demonstração e os modos de comunicação, quando apropriado;
2. o “Programa Individual” (ficha de tarefas);
3. as decisões logísticas do conteúdo sobre:
· qualidade;
· o número de respostas corretas por nível necessárias para passar a outro nível (ver comentário 1);
· como verificar os “procedimentos de verificação”.



8Consulte a secção seguinte sobre o grau de dificuldade.
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Comentário 1: Cada estilo de ensino é concebido para contribuir para a aquisição do conteúdo. Na realidade da sala de aula, observou-se que os alunos precisam de alcançar um critério de desempenho antes de passarem para um nível mais difícil. Definir um objetivo de desempenho para cada nível reforça a aquisição do conteúdo (competência) e evita que os alunos “façam” os níveis ao acaso, verifiquem as respostas e avancem. A incapacidade de replicar com algum grau de fiabilidade o fluxo físico do movimento em qualquer nível indica uma lacuna de conhecimento/cognitiva que necessita de atenção, especialmente quando a segurança é um problema. Quando ocorrem vários erros num nível, muitas vezes o aluno tem de recuar um nível e reforçar o conjunto anterior de competências ou procurar esclarecimentos sobre o conteúdo junto do professor.

Tabela 10.1. Estilo inclusivo (continuação)

Eventos do episódio                        Feedback   Tempo


Logística











Perguntas de esclarecimento









Ação, tarefa, envolvimento, desempenho


Expectativas logísticas
1. O professor define apenas os parâmetros necessários para o episódio. As decisões sobre parâmetros neste estilo podem aplicar-se a qualquer uma ou a todas as categorias seguintes:
· recolha do material e devolução dos “programas individuais” e das fichas de critérios;
· tempo;
· local;
· intervalo;
· vestuário e aparência;
· postura.

Verifique a compreensão das expectativas antes de avançar para a ação.
Há alguma questão a esclarecer? Quando for para começar, o que é que vais fazer primeiro? E a seguir? (O objetivo destas perguntas é aumentar o sucesso inicial da implementação. A idade dos alunos e o grau de sucesso anterior com a implementação de novas expectativas determinarão a necessidade de fazer perguntas que procurem uma revisão dos comportamentos e ações iniciais.)
Uma vez verificadas as expectativas, passe à ação. Podes começar quando estiveres pronto.

Dependendo da forma como os materiais estão organizados, os alunos começam por escolher o “Programa Individual” (que pode incluir todos os níveis) ou por analisar as várias opções, selecionando depois um nível inicial de entrada.
Os alunos encontram um local e começam a praticar a tarefa. A partir deste ponto, são possíveis dois comportamentos. Os alunos mantêm-se empenhados, terminam o seu nível e verificam o seu desempenho (pós-impacto).

164	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A


Tabela 10.1. Estilo inclusivo (continuação)

Eventos do episódio                        Feedback Tempo


Ação, tarefa, envolvimento, desempenho




Pós-impacto
Feedback



















Conclusão


Os alunos começam a trabalhar e, a determinada altura, alguns podem parar, voltar a analisar os vários níveis e tomar decisões de ajuste. Estes alunos selecionam um nível menos ou mais difícil. Por vezes, mantêm-se ao mesmo nível. Os alunos regressam ao seu local, continuam a trabalhar e, eventualmente, verificam o seu desempenho (pós-impacto).


Os alunos
Consultam a ficha de critérios para avaliar o seu desempenho, para tomar decisões sobre o nível de forma contínua e para fazer perguntas de esclarecimento.

O professor
Aguarda e observa os alunos à medida que analisam as suas opções, reúnem materiais e começam a envolver-se na tarefa. Se surgirem questões, o professor está disponível. Caso contrário, o professor espera até que os alunos tenham tido a oportunidade de se envolverem na tarefa antes de circular e interagir de forma privada e individual com os mesmos. O professor conversa com os alunos sobre os seus desempenhos e as suas opções de nível. Quando um aluno demonstra vários erros, o professor sugere que o aluno verifique os critérios antes de continuar. (O professor não identifica os pontos do erro, mas transfere esse processo cognitivo de avaliação para o aluno.) O professor avança para outros alunos, fazendo perguntas que os incentivam a fazer comentários avaliativos sobre o conteúdo.

No final do episódio, o professor dá uma conclusão/feedback a toda a turma, comentando os papéis esperados de fazer uma escolha do nível de entrada, de fazer ajustes e de participar na autoavaliação.





A sequência do conteúdo, gradual e progressivamente mais difícil, convida os alunos a manterem-se envolvidos no conteúdo. Alguns alunos apresentam um desempenho mínimo, enquanto outros praticam para alcançar um desempenho de excelência. Devido às opções do conteúdo e ao conjunto de atributos emocionais que são desencadeados no estilo inclusivo, as suposições generalizadas sobre as capacidades e aptidões dos alunos devem ser feitas com prudência. Um professor nunca sabe completamente que cluster de atributos humanos um aluno vai adotar ou rejeitar quando um novo comportamento é inicialmente apresentado. Cada comportamento contribui de forma diferente para o desenvolvimento dos atributos humanos.
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O ESTILO INCLUSIVO – E
Os objetivos deste estilo são participar numa tarefa e aprender a selecionar um nível de dificuldade que permita ao aluno realizar a tarefa e verificar o seu próprio trabalho.
Papel do aluno
· Tomar as nove decisões do estilo de prática
· Analisar os diferentes níveis da tarefa
· Selecionar o nível adequado para si
· Executar a tarefa
· Verificar o seu próprio trabalho em função de critérios preparados pelo professor
· Fazer perguntas de esclarecimento ao professor

Papel do professor
· Preparar a tarefa e os respetivos níveis
· Preparar os critérios para os níveis da tarefa
· Responder às perguntas dos alunos
· Iniciar a comunicação com o aluno


Figura 10.4. Quadro de sala de aula do estilo inclusivo E


[bookmark: _TOC_250052]As implicações do estilo inclusivo
É verdade que cada estilo do espetro tem a sua própria beleza e o seu próprio efeito no desenvolvimento de cada aluno. Isto é especialmente verdade quando se tem em mente a noção de não versus.
Sugere-se aqui que este comportamento de ensino-aprendizagem possui implicações significativas para a estrutura e funcionamento de Educação Física. Se os objetivos de Educação Física incluem o fornecimento de programas de desenvolvimento para um elevado número de pessoas, então deve ser oferecida uma ampla variedade de atividades (que é uma condição programática para a escolha) e as condições diárias para a escolha devem ser consideradas através do aumento da frequência dos episódios do estilo inclusivo em cada atividade. Se a inclusão é um verdadeiro objetivo de Educação Física, então o que importa é a participação frequente e bem-sucedida de todos os alunos, criando condições para múltiplos pontos de entrada! O principal comportamento de ensino para alcançar este objetivo é o estilo inclusivo.
Tal como nos estilos anteriores, a análise objetiva do estilo inclusivo identifica um cluster de implicações.

166	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A

1. Em primeiro lugar, quando este estilo é utilizado, implica que os professores aceitam filosoficamente o conceito de inclusão e participação (em qualquer nível de dificuldade) em vez de exclusão.
2. Implica que os professores podem expandir a sua compreensão da noção não versus, planeando alguns episódios que tendem a excluir, enquanto outros são especificamente concebidos para incluir.
3. Implica que foram criadas condições para que os alunos experimentem a relação entre aspiração e realidade.
4. Implica que os alunos podem aprender a aceitar a discrepância entre aspiração e realidade e, por vezes, aprender a reduzir a diferença entre ambas.
5. Implica a legitimidade de executar no seu próprio nível. Não se trata de medir o que os outros podem fazer, mas do que eu posso fazer! A competição durante os episódios é contra si próprio e os seus próprios padrões, capacidades e aspirações – não contra os dos outros.
6. Os três últimos pontos são fatores importantes que induzem a análise do autoconceito. Este autoconceito inclui a autonomia emocional do aluno em relação à decisão do professor sobre o ponto em que o aluno deve estar no desempenho da tarefa.

É importante criar opções de entrada legítimas, pois tal pode tornar-se o traço distintivo de Educação Física. A disciplina de Educação Física, em especial, deve reconhecer as grandes diferenças entre os alunos: tamanho, capacidade, atributos físicos, níveis de energia e motivação.
Algumas pesquisas recentes chegaram a conclusões que indicam uma contradição entre a intenção deste estilo e as práticas reais em sala de aula. À primeira vista, estes resultados parecem estar em contradição com a teoria do espetro. No entanto, é importante determinar os fatores que explicam estas diferenças aparentes. Muitos fatores contribuem para as ações (decisões) dos alunos na realidade da sala de aula. A identificação dos fatores (a razão e o ponto de desvio) pode resultar na clarificação da teoria ou nos parâmetros de aplicação. Por exemplo, Byra & Jenkins (1998) concluíram que o estilo inclusivo era menos eficaz para alunos excecionais. Nem todos os alunos excecionais são incapazes de beneficiar do estilo inclusivo. Todavia, se os alunos excecionais não tiverem experiência na tomada de decisões, ou na tomada de decisões relacionadas com eles próprios, ou se não forem capazes de distinguir o grau de dificuldade entre os níveis das tarefas no que se refere aos seus desempenhos, ou se os alunos não tiverem desenvolvido a sua capacidade de tomada de decisões para perceberem a relação entre a prática adequada e a melhoria, então os resultados não seriam uma contradição à teoria do estilo. Se um aluno não tiver experiência nas decisões do estilo em causa, não pode
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ser responsabilizado pela obtenção ou demonstração com sucesso dos objetivos desse comportamento de ensino específico. A inexperiência ou a falta de desenvolvimento dos alunos não anula as propostas teóricas de um estilo de ensino específico. Apenas indica que é necessário fazer algum tipo de ajuste para conduzir os alunos aos benefícios do estilo de ensino-aprendizagem pretendido.
Do mesmo modo, Goldberger, Gerney, Chamberlain (1982) constataram que, embora o estilo inclusivo fosse eficaz na melhoria do desempenho das competências, a taxa de melhoria no estilo de prática era mais elevada. Num outro estudo, Goldberger e Gerney (1986) observaram que alguns alunos selecionavam sistematicamente níveis demasiado difíceis para o seu desenvolvimento de competências e que, mesmo após conversarem com o professor, não mudavam de nível. Esta constatação não anula a teoria, mas levanta questões. Quais são os fatores que contribuem para este comportamento? Foi a pressão dos colegas, as limitações de tempo, a ênfase que o professor deu à tarefa/competência? O sistema de classificação utilizado foi um fator importante? Qual foi a ênfase ou o valor atribuído à tomada de decisões em comparação com a aquisição de competências? Qual era a tarefa? Este estilo foi adequado à tarefa? Os pormenores do desempenho eram menos importantes (para o aluno) do que o resultado final (lançar a bola para o cesto)? Quais foram as consequências referidas ou implícitas da aprendizagem das competências? Quando ocorrem contradições, é importante continuar a investigar para identificar a razão do desvio. Quando a mesma contradição ocorre repetidamente, é necessário analisar as questões teóricas. A pesquisa de algumas das possíveis questões humanas permitiria esclarecer quais os fatores que podem criar obstáculos à aprendizagem/desenvolvimento. Caso se verifique que os rapazes no ensino básico estão constantemente a tomar decisões inadequadas, poderá ser necessário conceber diferentes tipos de tarefas. É interessante experimentar e encontrar a(s) solução(ões) que pode(m) conduzir os alunos a serem mais precisos nas suas decisões de seleção. Talvez uma das seguintes medidas ajude a reduzir o comportamento indesejado relatado: diminuir o número de níveis, criar mais espaço de dificuldade entre os níveis, sequenciar episódios de prática e inclusão consecutivamente. Talvez os alunos excecionais necessitem de uma variação do estilo (conceção de canópia)9 em que o professor conduza o aluno a encontrar o nível de dificuldade adequado. O papel do professor nesta situação seria o de fazer perguntas que pudessem conduzir o aluno através do pensamento mental e emocional que uma pessoa deve ter ao tomar as decisões deste estilo. Os desvios geralmente significam que os alunos precisam de ajustes para poderem adquirir o novo conjunto de decisões. O objetivo da pesquisa não é verificar que os alunos não fizeram o que o estilo dizia, mas sim porquê. E como se podem criar as condições para conduzir os alunos a adquirir as decisões de referência e os objetivos correspondentes do estilo indicado?
9Consulte a secção no final deste capítulo sobre as variações da conceção do estilo.

168	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A

[bookmark: _TOC_250051]Seleção e conceção do conteúdo
Os quatro primeiros comportamentos de ensino-aprendizagem de referência têm uma característica em comum: a conceção de tarefas. Cada tarefa representa um único padrão definido pelo professor. A tarefa do aluno é executar a esse nível. O estilo inclusivo introduz um conceito diferente de conceção de tarefas: múltiplos níveis de desempenho na mesma tarefa. Tal transfere para os alunos uma decisão importante que não podiam tomar nos estilos anteriores: em que nível de desempenho devem começar?

Programa individual
Em termos de funcionamento, este comportamento prolonga os períodos de prática autónoma. Os programas individuais compostos por várias tarefas e níveis devem ser concebidos para uma série de episódios. Episódios únicos e pouco frequentes neste estilo são insuficientes para aproveitar todos os benefícios deste comportamento. Ensinar a autonomia é um processo demorado, mas a conceção de programas individuais pode ter em consideração este objetivo. A conceção de programas individuais que integram múltiplas tarefas de nível de entrada exige uma compreensão do conceito de grau de dificuldade.
O conceito de grau de dificuldade Vejamos novamente o exemplo da corda inclinada (Figura 10.5). As gradações de altura ao longo da corda apresentam ao aluno diferentes graus de dificuldade na mesma tarefa. A tarefa consiste em saltar por cima da corda (de uma determinada forma), independentemente da altura. A variação ocorre na altura, que determina o grau de dificuldade.
Para qualquer aluno, os pontos A, B e C na corda representam níveis diferentes no grau de dificuldade. É sempre necessário mais esforço para saltar sobre a corda no ponto C do que nos pontos A ou B. Isto é válido para todos os alunos que saltarem, independentemente da sua capacidade. No exemplo do salto sobre a corda inclinada, a altura é o fator que determina o grau de dificuldade. A variação da altura cria vários níveis de dificuldade na mesma tarefa. Como podemos, então, identificar os fatores que afetam o grau de dificuldade noutras atividades ou tarefas?B
C











Figura 10.5. Uma tarefa concebida para a inclusãoA
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Analisemos uma atividade familiar: atirar uma bola ao cesto (Figura 10.6). Não se trata de jogar basquetebol, mas sim de analisar a atividade específica de atirar uma bola ao cesto em termos de fatores que afetam o grau de dificuldade.














DistânciaAltura
Mínima

Figura 10.6. Fatores que afetam o grau de dificuldade: cestos de arremesso














Máxima


1. Fator 1 – Distância. A distância é intrínseca ao grau de dificuldade em fazer passar a bola pelo aro. A dificuldade aumenta ou diminui em proporção direta à distância do cesto. (Existe também um limite de distância mínima: à medida que nos aproximamos da posição por baixo do cesto, o lançamento torna-se cada vez mais difícil.) Assim, o intervalo de distância entre o ponto de distância mínima e máxima oferece muitos níveis de dificuldade aos alunos que executam a tarefa de atirar a bola ao cesto. Estas diferentes opções de distância podem ser marcadas no chão para ajudar os alunos a tomar uma decisão sobre um ponto de entrada concreto.
2. Fator 2 – A altura do cesto. A variação da altura do cesto cria diversos graus de dificuldade que servem como pontos de entrada para diferentes alunos.
3. Fator 3 – O diâmetro do aro. A variação do diâmetro do aro cria condições diferentes para o lançamento da bola ao cesto com sucesso.
4. Fator 4 – A dimensão da bola.
5. Fator 5 – O peso da bola.
6. Fator 6 – O ângulo do lançamento. As posições à volta do cesto, a partir das quais o lançamento pode ser feito, proporcionam diferentes graus de dificuldade.
7. Fator 7 – Acrescentar fatores adicionais à lista.
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Todos estes fatores fazem parte da experiência de lançar a bola através do aro. Durante um jogo, alguns dos fatores são padronizados (ou seja, altura, diâmetro do cesto, etc.) para proporcionar uma competição justa. O objetivo aqui, porém, é ilustrar que as mudanças ou ajustes em alguns fatores proporcionam uma maior variedade para os alunos que não podem participar facilmente em episódios padronizados desenvolvidos para exclusão. Neste comportamento, o foco está nos episódios concebidos para a inclusão.
Nas aulas de Educação Física, existem muitas oportunidades para demonstrar os princípios da educação, incorporando episódios de inclusão e exclusão nas unidades. Quando os alunos são excluídos, não só sentem uma sensação de fracasso nessa atividade, como começam a ressentir-se de toda a experiência da educação física. Disponibilizar episódios frequentes do estilo inclusivo convida os alunos a participarem num nível de desempenho em que são capazes. A oportunidade legítima de ter sucesso num ponto de entrada e depois progredir para níveis subsequentes de desempenho garante uma participação contínua. Nunca ninguém aprendeu uma atividade sem a fazer! A exclusão gera rejeição; a inclusão convida ao envolvimento.
Identificar o fator que determina o grau de dificuldade A grande questão com que se depara o professor que pretende organizar uma tarefa inclusiva é: como identifico os fatores na tarefa selecionada?
Eis dois procedimentos a considerar:
· análise da tarefa – três conceções10;
· a grelha de fatores.

Todas as tarefas podem ser categorizadas numa das três conceções.
1. A conceção clássica. A conceção clássica reflete os aspetos abaixo descritos (Figura 10.7).
a. Os aumentos disponíveis são muito pequenos e constituem um intervalo contínuo de graus de dificuldade. (A corda inclinada é um exemplo.)
b. O repertório de opções decorre do fator intrínseco inerente à atividade. (No caso da corda inclinada, é a altura.)
c. O desempenho bem-sucedido de uma tarefa num determinado nível garante o sucesso em todos os níveis de menor grau de dificuldade. (Os princípios biomecânicos e cinesiológicos orientam este tipo de conceção.)

As conceções clássicas oferecem um repertório de opções que estão perfeitamente ligadas, evitando assim lacunas de conteúdo que poderiam levar a um progresso inconsistente do conteúdo.

10 Esta secção é uma adaptação de um livro a publicar em breve sobre o ensino do espetro, da autoria de Sara Ashworth.
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Desempenho bem-sucedido
aqui
X
-x
Indica que o aluno possui a capacidade de executar com sucesso todos os níveis anteriores

Figura 10.7. Desempenho bem-sucedido na conceção clássica

2. A conceção semiclássica. A conceção semiclássica reflete os aspetos abaixo descritos (Figura 10.8).
a. Os aumentos são progressivos, mas não são contínuos; há intervalos ocasionais entre as etapas.
b. O fator representado como intrínseco (por exemplo, bater com um taco) nem sempre oferece uma progressão contínua de dificuldade. A verificação da dificuldade relativa nem sempre é possível.
c. O desempenho num determinado nível nem sempre garante o sucesso em níveis com um grau de dificuldade logicamente menor.

Ao fazer efetivamente o exercício, é possível que alguns alunos consigam realizar com precisão uma tarefa de maior dificuldade, mas cometam erros em tarefas de menor dificuldade.
Desempenho bem-sucedido
aqui
X
-x
Pode não indicar sucesso em todos os níveis anteriores

Figura 10.8. Desempenho bem-sucedido na conceção semiclássica

3. A conceção cumulativa. A conceção cumulativa reflete os aspetos abaixo descritos (Figura 10.9).
a. Os aumentos são arbitrários.
b. O fator é externo.
c. Para participar num determinado nível, o aluno tem de executar todos os níveis anteriores com sucesso.

Imaginemos, por exemplo, que a tarefa é fazer flexões. É evidente que fazer 30 flexões tem um grau de dificuldade elevado e é mais difícil do que
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fazer 20, 10 ou 5. Assim, cada nível é determinado arbitrariamente pelo número (quantidade) de flexões que o aluno escolhe nesse momento. Este fator de “número” é um fator externo que se sobrepõe à conceção (consulte a secção Grelha de Fatores). De facto, afeta o grau de dificuldade da força: é preciso mais força para fazer 40 flexões do que para fazer 10. Cada nível indica o número de flexões. Para executar o nível mais difícil, o aluno terá de fazer todos os níveis em sequência: uma tarefa cumulativa. Nas tarefas de Educação Física que incorporam este tipo de conceção de conteúdo, é imperativo que os alunos indiquem inicialmente o nível que pensam ser capazes de executar antes de praticarem a tarefa. Utilizando um formulário com quadrículas, os alunos assinalam o nível de desempenho que esperam alcançar em cada tarefa. Depois de praticarem/executarem, indicam, com um círculo, o nível que efetivamente executaram. Sem esta previsão antecipada, o aluno está no estilo de prática. Para atingir os objetivos deste comportamento, a autoavaliação deve orientar o ponto de entrada na tarefa.


Desempenho bem-sucedido
aqui


-x




X
Indica que todos os níveis anteriores foram executados para atingir o nível selecionado


Figura 10.9. Desempenho bem-sucedido na conceção cumulativa

A grelha de fatores
A grelha de fatores é o segundo procedimento a considerar quando se pergunta: “Como identifico os fatores na tarefa selecionada?” A grelha de fatores reforça as conceções clássica e cumulativa no que se refere às atividades de Educação Física. O quadro da grelha de fatores (Figura 10.10) é uma ferramenta para orientar os professores na identificação dos fatores numa tarefa selecionada. Possibilita uma forma de pensar sobre os fatores intrínsecos e externos que afetam a conceção das tarefas físicas. (Outras disciplinas têm as suas próprias grelhas de fatores.)
Os pontos seguintes explicam a estrutura e a utilização desta grelha.
1. Depois de selecionar a tarefa, a questão que deve ser considerada durante todo o planeamento é: “No âmbito desta tarefa, como é que posso promover a inclusão?”
2. A grelha sugere dois tipos de fatores: intrínsecos e externos. Os fatores intrínsecos fazem parte da estrutura de uma determinada tarefa. Algumas tarefas podem ter todos estes fatores, enquanto outras apenas alguns. Os fatores externos são sobrepostos à execução da tarefa. Ambos os tipos de fatores afetam o
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grau de dificuldade de uma determinada tarefa; qualquer um dos fatores pode ser manipulado para variar o grau de dificuldade.
3. Após selecionada a tarefa, a etapa seguinte consiste em decidir qual o fator intrínseco que pode ser manipulado para permitir a inclusão no episódio seguinte. (No exemplo da corda inclinada, o fator principal é a altura.) Por vezes, as tarefas são afetadas por dois ou mais fatores. Por exemplo, lançar uma bola para um alvo com um lançamento por cima da cabeça sugere que a “dimensão do alvo” e a “distância do alvo” são possíveis fatores principais. Tendo em mente o objetivo, decida qual será o fator principal no planeamento e qual será o fator de apoio para o episódio em questão. Classifique os fatores escrevendo números (1, 2,) à esquerda de cada fator.


	Nome da tarefa:
· Identifique a ordem de classificação do(s) fator(es) principal(ais) e de apoio
· Indique o intervalo

	Fatores externos
	 Número de repetições:
	 Tempo:
	Intervalo

	Fatores internos
	 Distância
	 Altura
	 Peso dos acessórios
	 Dimensão dos acessórios
	 Dimensão dos alvos
	 Velocidade
	 ?
	 ?
	 Postura
	



Figura 10.10. A grelha de fatores

4. De seguida, identifique o repertório de possibilidades no fator principal a partir do qual os alunos irão selecionar os seus níveis de entrada. No caso da dimensão do alvo, o intervalo pode incluir alvos com diâmetros diferentes: pequeno, médio, grande. Identifique igualmente o intervalo de fatores de apoio.
5. Se um dos fatores externos for selecionado como fator principal (por exemplo, as opções do número de repetições de uma determinada tarefa serão 5, 10, 15, 20, etc.), indique-o no intervalo. Caso contrário, indique uma quantidade específica ao lado do fator externo.
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6. O fator velocidade. Este fator pode ser colocado num intervalo de lento a rápido, controlado por um metrónomo, pela música ou pela máquina de lançamento, como no ténis ou no beisebol.
7. O fator postura. Este fator envolve a(s) posição(ões) do corpo necessária(s) para executar uma tarefa estática e/ou dinâmica. (Também é referido como “forma”, “competência básica” ou “técnica” de um determinado desporto ou dança.) Se um aluno não consegue executar a tarefa, então a manipulação dos fatores de distância, de tempo ou de dimensão do alvo não ajudará. O ponto de entrada aqui é uma postura modificada, como a alteração do ângulo entre as partes do corpo, a adição de mais extensão, etc. Por exemplo, se um aluno não consegue fazer a escala em T, pode introduzir (num intervalo) uma modificação no ângulo da perna levantada ou na posição da parte superior do corpo. Este será o ponto de entrada que inclui todos os alunos. Posteriormente, podem ser acrescentados fatores como a repetição, o tempo, etc. Saber o que é “menos difícil” ou “mais difícil” no fator postura deriva da análise biomecânica da tarefa.
8. Analisemos a grelha de fatores para a tacada curta no golfe. Note-se que os dois fatores intrínsecos selecionados para inclusão por designação do intervalo são a dimensão do alvo e a distância. O fator externo envolve o número de repetições. A partir desta grelha (Figura 10.11), o professor concebe o programa individual para praticar a tacada curta (Figura 10.12).


	Fatores externos
	 Número de repetições: 10
	 Tempo:
	Intervalo

	Fatores intrínsecos
	

	  2   Distância
	Linhas A, B, C (3 metros, 5 metros, 7 metros)

		 Altura
	

		 Peso dos acessórios
	

		 Dimensão dos acessórios
  1   Dimensão dos alvos
	
Alvo pequeno 3 m; alvo grande 9 m

		 Velocidade
	

		 ?
	

		 ?
	

		 Postura
	



Figura 10.11. Fatores que afetam o grau de dificuldade: golfe
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Nome 	 Turma 	 Data 	
Para o aluno:






Tacada curta no golfe



Estilo A B C D E
Programa individual n.º 	

1. Seleciona um nível inicial e faz um círculo à volta do número que esperas atingir.
2. Executa a tarefa e assinala com um X o número realmente alcançado.
3. Compara a tua execução da tarefa com os critérios de desempenho.
4. Decide se vais repetir a tarefa no mesmo nível ou num nível diferente.

Regras da tacada curta

1. Coloca os pés juntos.
2. Dobra ligeiramente os joelhos, como quando te estás a começar a sentar.
3. Toca na bola com a base esquerda do taco.
4. Segue a trajetória da bola, mantendo o pulso esquerdo firme no momento do contacto.
5. Não deixes que a cabeça do taco passe a mão esquerda.
6. Mantém a trajetória da bola baixa.
7. Bate num ponto pré-determinado e faz a bola rolar até ao buraco.

A tarefa: escolhe uma distância (linha A, B ou C) e uma área alvo (grande ou pequena). Dá 10 tacadas curtas e regista o número de vezes que acertaste na área alvo.


Alvo pequeno
Alvo grande


Linha A 	 Linha B 	 Linha C 	










	Distância
	Alvo grande

	A
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	B
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	T
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



	Distância
	Alvo pequeno

	A
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	B
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	T
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



Figura 10.12. Um programa individual para a tacada curta no golfe
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Analisemos agora a parte da grelha de fatores sobre a manipulação do fator de postura. Se, por exemplo, o objetivo do episódio é desenvolver a força dos ombros e dos braços utilizando o movimento de flexão, então as diferentes posições do corpo (tais como as posições iniciais ou as posições a manter durante o movimento de flexão) oferecem um repertório de níveis de dificuldade (Figura 10.13).
Na Figura 10.14, a posição B, em que as mãos são colocadas à frente dos ombros, é mais difícil de adotar e manter do que a posição A. Executar o movimento de flexão a partir desta posição é também mais difícil do que fazer o movimento a partir da posição A. O mesmo é válido para a posição C, em que os braços estão mais estendidos. O movimento de flexão a partir da posição C é mais difícil do que a partir da posição A ou B (para uma análise cinesiológica mais completa sobre esta questão, consulte Mosston, 1965).
No programa individual (Figura 10.15), um cluster de movimentos de desenvolvimento é concebido para fortalecer várias partes do corpo. A tarefa em si é a mesma para qualquer aluno que utilize este programa. A diferenciação de cada movimento ocorre através da identificação dos níveis diferentes. Em cada nível, a tarefa deve ser executada a partir de uma posição inicial diferente, cada vez mais difícil
A grelha de fatores terá o formato abaixo. 
Nome da tarefa: Flexão
Fatores externos
	 Número de repetições: 3
	 Tempo:
Intervalo
Fatores intrínsecos
	 Distância
	 Altura
	 Peso dos acessórios
	 Dimensão do alvo
	 Velocidade
 1  Ângulo da postura entre os braços e o corpo.
De
para


Figura 10.13. A grelha de fatores – Flexão
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do que a anterior. O grau de dificuldade foi determinado pelo fator apropriado para cada tarefa.
Assim, o mesmo fator pode servir para várias tarefas (como no caso de acertar no alvo), ou pode ser identificado um fator diferente para cada tarefa do programa (como no último exemplo).11
A análise cinesiológica não se aplica apenas aos movimentos ou exercícios de desenvolvimento. Em muitos desportos, pode ser útil reduzir o grau de dificuldade na posição inicial, no balanço, no levantamento, no alongamento, no arco, na rotação, na flexão ou em qualquer outro movimento envolvido no desporto. Este é apenas um compromisso temporário para proporcionar um ponto de entrada. Não permita que o desejo pela pureza da forma resulte em exclusão. Uma pessoa que é excluída nunca participará na atividade. Um professor deve estar sempre pronto a proporcionar ao aluno uma oportunidade de participar utilizando outro ponto de entrada.

[image: ][image: ][image: ]
A	B	C

Figura 10.14. Posição do corpo: um fator no grau de dificuldade



Nome 	 Turma 	 Data 	

Estilo A B C D E
Programa individual n.º 	


	Descrição da tarefa
	Fator
	Nível 1
	Nível 2
	Nível 3

	
1. Faz a flexão a partir da posição inicial descrita. Executa 3 vezes.
	
Ângulo entre os braços e o corpo
	

[image: ]
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[image: ]
	


[image: ]



[image: ]

[image: ]

	
2. Faz a flexão a partir da posição inicial descrita. Executa 3 vezes.
	
Largura da base
	
	
	



Figura 10.15. Movimento de desenvolvimento do programa individual

11 Consulte o Capítulo 18 para mais informações sobre a conceção do conteúdo.
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3. Executa a escala e mantém a posição durante 10 contagens. Repete 3 vezes.
· Apoia-te na perna direita.
· Levanta a perna esquerda.
· Estende os braços para os lados.
· Curva as costas.
· Mantém a cabeça erguida.
	
[image: ]
· Perna direita dobrada
· Perna esquerda dobrada e elevada ao nível da anca
	
[image: ]
· Perna direita dobrada
· Perna esquerda esticada e elevada ao nível da anca



[image: ]


	
[image: ]
· Perna direita esticada
· Perna esquerda esticada, ao nível da anca


[image: ]
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· Perna direita esticada
· Perna esquerda esticada, acima do nível da anca

[image: ]



	
4. Na posição descrita, mantém a parte superior do corpo durante 20 contagens. Repete 5 vezes, com intervalos de 10 contagens.
	
Comprimento da alavanca
	
	
	

	5. Outros
	
	
	
	




Comentários específicos sobre o estilo
Uma vez que um dos objetivos do ensino inclusivo é a participação e o desenvolvimento contínuos, preste especial atenção aos alunos que se mantêm no nível inicialmente escolhido. É preciso ter em consideração que, ao tentar reduzir a diferença entre a aspiração e a realidade, por vezes a aspiração pode ser elevada quando a realidade é baixa. Por vezes, ocorre o contrário: a aspiração é baixa, mas a realidade (a capacidade de executar) é elevada. Frequentemente, esta diferença é mais de ordem emocional do que física. O papel do professor é conduzir o aluno a compreender esta diferença e a trabalhar para a resolver. Esta é uma questão delicada e exige um comportamento verbal adequado. Normalmente, as ordens não alcançam o seu objetivo. Dedique tempo a conversar com o aluno para que ele compreenda a diferença e esteja disposto a reduzi-la.
O estilo inclusivo produz um fenómeno interessante que não surgiu nos estilos de comando e de autoavaliação. Os bons executantes sentem, por vezes, dificuldades nos episódios inclusivos. Parecem funcionar bem em condições em que lhes é dito o que devem fazer e em que conhecem a hierarquia. A sua estrutura emocional exige um feedback que os distingue frequentemente como sendo os melhores. Mudar para episódios inclusivos por vezes perturba-os, porque cada aluno está bem no seu nível. Aceitar que todos os alunos são iguais nestes episódios pode ser bastante difícil para o aluno competente. Aprender a ser autónomo e a tomar todas as decisões deste
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comportamento é exigente, tal como o é quebrar a dependência emocional do professor. Este pode ser um processo muitas vezes doloroso e delicado.
Os alunos que foram frequentemente excluídos gostam muitas vezes deste comportamento. É frequentemente a primeira vez que são incluídos num período de tempo mais longo. Estes alunos identificam-se com este comportamento porque:
· proporciona um ponto de entrada que lhes permite participar e ter sucesso na tarefa;
· veem uma oportunidade de progresso e desenvolvimento contínuos.

Embora esse comportamento de ensino-aprendizagem seja atrativo para a maioria dos alunos, talvez seja obrigatório para alunos da educação especial. Os alunos que experimentam episódios inclusivos significativos aprendem que todos os alunos são valorizados e merecedores de oportunidades de aprendizagem. Quando os alunos se sentirem seguros no processo de aprendizagem, podem então ser utilizados outros estilos. Todos os alunos têm de experimentar as realidades não versus.
No estilo inclusivo, a decisão de entrada é altamente privada. O direito de analisar e selecionar deve ser respeitado. Nos ginásios, onde a pressão dos pares é forte, alguns alunos podem ser coagidos a escolher o mesmo nível que os seus colegas, mesmo quando o insucesso é provável. A investigação de Goldberger, Gerney e Chamberlain (1982) concluiu que a pressão dos pares é uma variável forte que afeta as decisões de entrada. Estes investigadores descobriram que a pressão dos pares influenciava as crianças do quinto ano a executar tarefas num nível muito mais elevado do que naquele em que conseguiriam executar com sucesso. Estas situações são oportunidades para o professor lidar com a questão social da pressão dos pares e o direito dos alunos a tomarem decisões adequadas para si mesmos.
O comportamento verbal que enfatiza “faz o teu melhor” é inadequado neste comportamento. A instrução aparentemente positiva “faz o teu melhor” tem consequências. Esta frase está enraizada num princípio competitivo que inculca nos jovens que “fazer o teu melhor” é sempre a melhor coisa a fazer. Isto pode ser verdade em alguns momentos, mas pode criar uma pressão insuportável para se ter sempre um desempenho a níveis inatingíveis. Tal, por sua vez, resulta em exclusão com todas as suas consequências emocionais e psicológicas.
O comportamento verbal inicial adequado é: “Nesta execução, és tu quem decide onde entrar na atividade. Tu decides em que nível vais começar...” O foco é colocado nas decisões dos alunos e não do professor. O estilo inclusivo não elimina a essência da competição, apenas a apresenta de uma forma diferente. Em vez de competir com outros alunos em relação a um único padrão, podem ser concebidos padrões (níveis) de competição múltiplos, de modo que mais alunos, com diferentes capacidades de desempenho, possam ter a oportunidade de competir.
Talvez o comentário mais importante que pode ser feito sobre este estilo seja o seu poder de inclusão. O estigma causado pela exclusão nas aulas
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de Educação Física pode ser reduzido através de diferentes disposições no ginásio e de diferentes comportamentos de ensino. O convite à participação proporcionado pela corda inclinada é tão poderoso que, mais cedo ou mais tarde, todos os alunos que antes estavam excluídos (independentemente do motivo) acabam por se juntar ao grupo. É como se o aluno dissesse: “Eu também tenho um lugar aqui. Eu pertenço a este grupo!”

Os canais de desenvolvimento
Existem muitos exemplos e oportunidades de variações de conceção e combinações de estilos utilizando o conceito de inclusão. As variações de conceção no estilo inclusivo realçam atributos e canais diferentes, ao mesmo tempo que proporcionam um intervalo de dificuldade na tarefa. Tal como outros estilos, o conceito de inclusão está presente, de formas variadas, em muitas atividades existentes.
Vejamos três exemplos em Educação Física.
Os ginásios desportivos de realidade virtual (simulada) estão a abrir em todo o território dos EUA. Nos ginásios para esquiar na neve, são oferecidos aos clientes doze programas diferentes, cada um mais difícil do que o anterior. O esquiador está numa plataforma móvel, com esquis de neve e um arnês de segurança, agarrado a uma barra, enquanto observa um ecrã enorme que projeta uma pista de neve em realidade virtual correspondente ao grau de dificuldade selecionado. A experiência confortável em recinto fechado foi concebida para permitir que o esquiador pratique as competências do desporto com poucas das desvantagens de estar “na montanha, ao frio”. As cenas da pista de neve proporcionam a realidade e a emoção da pista de esqui, de acordo com o grau de dificuldade selecionado. Ao reduzir os “inconvenientes e os desvios” das suas consequências, os esquiadores (tanto principiantes como experientes) podem concentrar-se no desenvolvimento das suas competências. De facto, esta realidade virtual ou experiência simulada é compatível com a distribuição de decisões do estilo E.
Do mesmo modo, existem paredes de escalada interiores que proporcionam experiências de prática seguras e desafiantes com vários graus de dificuldade. Os alpinistas selecionam o nível, utilizam arnês de segurança e equipamento de proteção, e desfrutam dos benefícios e desafios da prática de alpinismo.
O golfe amador é um dos poucos desportos sociais que utiliza o conceito do estilo inclusivo (sob a canópia, não o estilo de referência). A conceção do golfe permite que jogadores com níveis de proficiência diferentes joguem uns contra os outros num jogo comum. Os handicaps individuais equilibram o campo de jogo para que todos os jogadores possam jogar de acordo com o seu nível específico de proficiência e, ainda assim, competir contra outros que possam ser mais ou menos habilidosos. A legitimidade do handicap permite mesmo que um jogador menos hábil ganhe e que os outros membros do grupo aceitem essa vitória como um ato de fair play.
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Combinação de estilos12
As variações de conceção expandem os objetivos de aprendizagem no âmbito da estrutura de decisão principal de cada estilo, enquanto os estilos combinados fundem os objetivos principais de dois (ou mais) estilos para criar uma experiência de aprendizagem específica. A combinação de estilos aplica a ideia de inclusão – conceção de tarefas com níveis de dificuldade diferentes – a estilos diferentes.
Tanto as variações de conceção como a combinação de estilos acrescentam diversidade e criatividade ao ensino e à aprendizagem em sala de aula.
As possibilidades são infinitas para criar novas variações de conceção que enfatizem diferentes atributos, canais de desenvolvimento e diferentes combinações de estilos de ensino. A liberdade de criar e combinar estilos não significa que vale tudo. Todas as variações de conceção devem respeitar a análise de decisão, contribuir para a qualidade global da experiência educativa e responder às perguntas: “Quais são os objetivos gerais de aprendizagem? O que se espera que os alunos aprendam?”
Estilo de comando/estilo inclusivo (Episódio A/E) Por exemplo, é possível conceber um episódio de ensino-aprendizagem que combine o estilo de comando e o estilo inclusivo (episódio A/E). Note-se que o primeiro nome do estilo (ou letra de designação) representa o foco principal de aprendizagem e o segundo nome do estilo de ensino (ou letra de designação) indica que apenas aspetos específicos desse estilo são incorporados na variação da conceção. Num episódio A/E, o objetivo dominante é o desempenho de precisão. No entanto, a tarefa é organizada de acordo com o “princípio da corda inclinada” e cada aluno seleciona o seu ponto de entrada. Os instrutores de aeróbica utilizam esta combinação: oferecem opções de movimento (diferentes graus de dificuldade) aos participantes. Embora este exemplo incorpore conceitos do estilo de comando e do estilo inclusivo, a estrutura de decisão não representa nenhum dos dois comportamentos de referência. Esta experiência de aprendizagem combina os objetivos do estilo de comando e do estilo inclusivo (A/E) para criar uma experiência de desempenho de precisão que se adapta às diferenças individuais de capacidade.
Estilos recíproco/inclusivo (Episódios C/E) Esta combinação articula os parceiros do estilo recíproco, e a avaliação de competências utilizando critérios predefinidos, com a diversidade de dificuldades do conteúdo do estilo inclusivo e a seleção de pontos de entrada do conteúdo pelo aluno. Esta variação da conceção C/E tem de lidar com várias possibilidades logísticas.
É mais provável que em Educação Física, do que noutras áreas, os observadores possam utilizar os critérios predefinidos para dar feedback aos executantes com um desempenho num nível mais difícil. Assim, a seleção dos parceiros não

12Esta secção foi adaptada de um livro a publicar em breve sobre o espetro.
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tem muitas restrições. Os executantes selecionam os seus níveis de entrada e os observadores utilizam os critérios correspondentes para dar feedback. Quando os alunos trocam de papéis, os novos executantes selecionam os seus níveis de entrada e recebem feedback de acordo com a escolha do nível. Nas tarefas de movimento físico, se tanto os executantes como os observadores escolherem o mesmo nível, não há problema. Todavia, noutras tarefas, em que as “respostas corretas” aparecem nos critérios, podem ser necessários parâmetros e restrições.
A combinação de dois estilos conduz a oportunidades para além das de cada comportamento individual. Antes de os professores implementarem episódios que combinam estilos, é necessário que os alunos tenham experiência, sejam bem-sucedidos na demonstração dos atributos de cada estilo e tomem as decisões de cada estilo.
Estilo de prática/estilo inclusivo (Episódios B/E) No estilo de prática, o professor identifica a tarefa para os alunos executarem e, no estilo inclusivo, o professor concebe vários níveis de dificuldade na mesma tarefa e os alunos tomam as suas próprias decisões sobre o nível de entrada. No episódio B/E, o professor concebe os vários níveis de dificuldade de uma tarefa, mas atribui aos alunos, de acordo com a avaliação que o professor faz da capacidade do aluno, a execução de níveis específicos de dificuldade da tarefa. Nesta combinação, o professor valoriza a ideia de graus de dificuldade diferenciados para a inclusão do desempenho nas tarefas, mas não quer transferir para os alunos as decisões de entrada neste episódio de ensino-aprendizagem. Dado que os alunos não tomam as suas próprias decisões de nível de entrada, os objetivos de aprendizagem que são enfatizados nesta variação da conceção são mais parecidos com o estilo de prática do que com o estilo inclusivo.
Atualmente, o termo “instrução diferenciada” tem sido promovido, incentivando os professores a adaptar a instrução às diferenças dos alunos (Gregory e Chapman, 2001). Esta abordagem incentiva os professores a conceberem tarefas diferentes para cada aluno ou grupos de alunos, de modo a ter em consideração a diversidade existente na sala de aula. Inicialmente, a intenção geral desta abordagem pode ser associada ao comportamento inclusivo. Contudo, ao analisar quem está a tomar as decisões, é o professor quem indica quais as tarefas que os alunos vão realizar. Além disso, as tarefas não estão organizadas de acordo com o conceito de grau de dificuldade na mesma tarefa. As tarefas, embora tenham o mesmo tema, não estão relacionadas. Portanto, os objetivos realçados pelas ações do professor e dos alunos na instrução diferenciada estão mais próximos do estilo de prática.
Estilo de autoavaliação/estilo inclusivo (Episódios D/E) Se o professor alterou a conceção do estilo de prática/estilo inclusivo (episódio B/E) acima referida, de modo que os alunos tomassem as suas próprias decisões de avaliação no grupo que lhes foi atribuído, então a estrutura de decisão dos estilos combinados representaria D/E (estilo de autoavaliação/estilo inclusivo). Nesta combinação
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de estilos, o professor atribui a cada grupo uma tarefa diferente, com base na proficiência do conteúdo do grupo, e fornece critérios predefinidos para oportunidades de autoavaliação. Os objetivos principais passam a ser os de uma prática de autoavaliação. Embora as decisões e os objetivos do estilo inclusivo de referência não sejam o foco principal da aprendizagem, servem de guia para o professor no planeamento do conteúdo.
Todos os estilos de ensino-aprendizagem têm muitas possibilidades de combinação. Uma vez que nenhuma abordagem de ensino-aprendizagem, por si só, proporciona exposição a todos os objetivos, aprender a combinar estilos é crucial para aulas ativas, interessantes e motivadoras.
Exemplos de programas individuais Todos os exemplos (ver Figuras 10.16 e 10.17) no estilo inclusivo partilham várias características.
1. Seguem a estrutura teórica (distribuição das decisões) do estilo.
2. Contêm informações logísticas de carácter geral.
3. Identificam a atividade e a(s) tarefa(s).
4. Podem identificar o fator principal que é manipulado para criar os níveis diferentes.
5. Disponibilizam amostras de níveis concebidos segundo o princípio da corda inclinada.
6. Permitem flexibilidade na conceção, embora o formato geral seja semelhante.


Os estilos A-E representam o cluster de comportamentos de ensino-aprendizagem que dão ênfase aos processos cognitivos de reprodução (memória). O próximo cluster de comportamentos de ensino-aprendizagem destaca a produção: os alunos descobrem e produzem o conteúdo. Cada comportamento neste cluster enfatiza diferentes aspetos da descoberta. Neste ponto, o leitor tem uma escolha: avançar para o Capítulo 12 e continuar com o cluster de comportamentos de descoberta ou ler o Capítulo 11, que analisa uma variedade de questões de implementação e assuntos diversos que são comuns a todos os estilos de ensino-aprendizagem.
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Nome 	 Turma 	 Data 	

Para o aluno:




Levantamento de pesos


Estilo A B C D E
Ficha de tarefas N.º 	

Segue as decisões do estilo E e completa todas as cinco tarefas abaixo.

	Tarefa
	Fator
	
	
	
	

	1. Para executar o levantamento terra, posiciona-te com os pés afastados à largura dos ombros; pega mista, à largura dos ombros; costas direitas; cabeça erguida; ancas e joelhos flexionados; pés apoiados sob a barra; braços permanecem esticados. Levanta a barra de uma posição de corpo curvado para uma posição de corpo direito, com a barra sempre à frente.
Repete 5 vezes com qualquer peso.
	1. Aumentos de peso: 8 halteres estão dispostos numa série de resistências progressivas de 9 kg (barra) a 181 kg.
	1
	2





47 – 90
kg peso
	3



92 – 136
kg peso
	4
138 – 181
kg peso

	
	
	0 – 45
kg peso
	
	
	

	2. Para fazer o agachamento, fica de pé com os pés
	2. Aumentos de peso: 2
	
	
3/4
peso corp. - peso corp.
peso 	
	
peso corp. + 9-peso corp.
+ 22
peso	
	peso corp. +

	ligeiramente  mais afastados do que a largura dos ombros;
	halteres podem ser ajustados
	
	
	
	27-peso corp.

	apoia a barra na parte de trás dos ombros
	a qualquer resistência que o
	
	
	
	+ 45

	com uma pega larga; costas direitas; dobra os joelhos e
	o atleta desejar, desde o peso
	14-1/2
	
	
	peso	

	as ancas até as coxas ficarem paralelas ao chão;
	da barra (14 kg) a 45
	Peso corp.
	
	
	

	volta à posição em pé.
	kg acima do peso corporal.
	peso 	
	
	
	

	3. Para fazer o exercício Big Four, assume uma posição de levantamento terra; segura as alças; puxa até ficares em pé (a); puxa a alça até ao queixo, cotovelos para cima (b); pressiona a alça com os braços totalmente estendidos acima da cabeça (c); levanta-te na ponta dos pés (d).
	3. Níveis de resistência; o atleta pode ajustar o nível de resistência no aparelho de 0 a 40 kg, rodando o botão no sentido dos ponteiros do relógio.
	






1 rep. 0,5 – 4 kg
	




2 rep. 5 – 13 kg
	

3 rep. 14 – 27 kg
	4 rep. 28 – 40 kg

	4. Para fazer 25 abdominais inclinados, assume uma posição de joelhos dobrados, pés apoiados; coloca as mãos atrás da cabeça; curva o tronco e a cabeça até os cotovelos ultrapassarem os joelhos; volta à posição inicial.
	4. O ângulo da prancha inclinada pode ser ajustado pelo executante entre 5 – 45.
	




5
	


15
	

25
	45

	5. Para efetuar o supino, deita-te em posição supina no banco, com os pés no chão; apoia o haltere na posição de braço esticado, utilizando uma pega mais larga do que a largura dos ombros. Baixa o haltere até ao peito, empurra a direito para cima até à posição de braços esticados. Volta a colocar o haltere no suporte.
	5. Aumentos de peso; podem ser ajustados pelo atleta desde o peso do haltere (14 kg) até ao nível de resistência que excede o peso corporal do atleta.
	



Peso barra
	


1/2
Peso corp.
	
3/4
Peso corp.
	Peso corp.



Figura 10.16. Programa individual – Levantamento de pesos
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Nome 	 Turma 	 Data 	

Estilo A B C D 
Ficha de tarefas N.º 	


Para o aluno:
Estas tarefas de lacrosse foram concebidas para a tua prática e melhoria do desempenho. O teu papel é:
1. decidir qual a tarefa a realizar em primeiro lugar;
2. selecionar um nível inicial e fazer um círculo à volta do número que esperas atingir;
3. fazer a tarefa e desenhar um quadrado sobre o desempenho real;
4. comparar a tua execução real da tarefa com os critérios;
5. decidir se queres repetir a tarefa no mesmo nível, num nível diferente ou se queres avançar para outra tarefa.

1. Passe por cima do ombro no lacrosse (regras)
a. Coloca a mão de baixo na ponta (parte inferior) do taco, a mão de cima 20 a 25 centímetros acima.
b. Inclina o taco 45 graus sobre o ombro.
c. Aponta o taco na direção do alvo.
d. Dá um passo em frente com a perna do mesmo lado que a mão
que está na ponta do taco. Flexiona os joelhos e começa a mover o taco.
e. Empurra com a mão de cima e puxa com a mão de baixo, mantendo sempre os olhos no alvo.
f. Durante o seguimento, aponta o taco na direção do alvo.

acc. n.t.	Comment by FG: Could you please clarify what  these abbreviations stand for in this context?


[image: ]A tarefa: decide para que alvo vais lançar (grande ou pequeno) e a que distância vais fazer o lançamento de passe por cima do ombro; faz 10 lançamentos a partir da distância que decidires e regista os resultados.


Alvo pequeno
Alvo grande



	Distância
	Alvo pequeno

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



	Distância
	Alvo grande

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



A distância 1 é de 6 metros
A distância 2 é de 9 metros
2. Lançamento lateral (regras)
a. Segura o taco na mesma posição que no passe por cima do ombro.
b. Recua o taco e dá um passo em frente.
c. Inclina o taco 90 graus em relação ao corpo.
d. Move o braço esquerdo para a frente e puxa o braço direito para trás (lançamento com a mão esquerda).



acc. n.t.


Figura 10.17. Programa individual – Lacrosse
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A tarefa: segue o mesmo procedimento que no passe por cima do ombro; escolhe uma distância e a dimensão do alvo; usa o lançamento lateral; regista os teus resultados após 10 lançamentos.

	Distância
	Alvo pequeno

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



	Distância
	Alvo grande

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



3. Lançamento por baixo (regras)
a. Recua o taco num grande círculo sobre o ombro.
b. Quando o taco estiver quase no chão, move-o rapidamente para a frente.
c. Utiliza os dois braços, pois é um lançamento difícil de controlar.
A tarefa: segue o mesmo procedimento que no lançamento por baixo; regista os teus resultados após 10 lançamentos.

acc. n.t.


	Distância
	Alvo pequeno

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



	Distância
	Alvo grande

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



4. Corrida com recolha de bola e manuseio do taco (regras)
a. Apanha a bola utilizando o método de dominar e recolher a bola (o taco é colocado em cima da bola para impedir qualquer movimento e puxado para trás sobre a bola, fazendo-a rolar para a
rede do taco) ou a recolha indiana (o taco é primeiro invertido, colocando a rede do taco para baixo, e depois, com um movimento rápido, a bola é batida com a madeira do taco, fazendo-a saltar; em seguida, o taco é rodado com um movimento semicircular para apanhar a bola na rede).
b. 	Faz oscilar a bola para trás e para a frente na rede ao correr, movendo o taco de um lado para o outro.
c. Utiliza a mão de cima para realizar a ação de oscilar, enquanto a mão de baixo serve de ponto de rotação para o taco.
d. Segura o taco junto ao corpo.

acc. n.t.

A tarefa: Escolhe a tarefa 1 ou a tarefa 2. Podes escolher a técnica de recolha para qualquer uma das tarefas.


Tarefa 1

Começa numa linha a 9 metros da baliza. Tem uma série de bolas nesta linha. Pega numa bola utilizando a técnica que preferires, corre diretamente para a baliza e mete a bola na baliza. Depois, corre à volta da rede, regressa à linha para apanhar outra bola e repete.
Repete esta ação durante 60 segundos e regista o número de bolas que consegues meter na rede.
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Tarefa 2:
a. utiliza as regras acima referidas;
b. usa o taco através de um labirinto antes de meteres a bola na baliza.







	Tarefa 1
	Resultados

	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	Mais



	Tarefa 2
	Resultados

	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	Mais




5. Lançamento de precisão parado e a correr (regras)
(Os lançamentos são descritos para um jogador que lança por cima do ombro esquerdo. Os jogadores destros fazem o inverso.)
a. Começa com as duas mãos no taco a vários centímetros de distância – a
mão direita na parte inferior do cabo do taco, a mão esquerda mais acima.
b. 	Começa com o taco num ângulo sobre o ombro esquerdo e com a rede por cima e atrás do ombro.
c. Aponta a frente do taco para o alvo. Para lançar, empurra a mão esquerda para a frente e, ao mesmo tempo, puxa a mão direita para trás em direção ao corpo. Atira a bola diretamente por cima do ombro.
d. 	Dá um passo em frente com o pé direito e inclina o corpo para a frente enquanto o lançamento é feito.
e. Continua estendendo totalmente o braço esquerdo e apontando o taco diretamente para o alvo quando a bola sai do taco.



acc. n.t.

A tarefa: escolhe a tarefa 1 ou a tarefa 2 e decide se queres lançar da distância 1 ou da distância 2.
Tarefa n.º 1: a partir de uma posição parada, faz 10 lançamentos à baliza; regista o número de vezes que
metes a bola de lacrosse na baliza; lança a uma distância de 30 cm a 6 metros ou de 60 cm a 12 metros.
Tarefa n.º 2: a partir de uma corrida, faz 10 lançamentos à baliza; regista o número de vezes que metes a bola de lacrosse na baliza; lança a uma distância de 30 cm a 6 metros ou de 60 cm a 12 metros.



Distância 1

Distância 2

	Distância
	A partir da posição parada

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10



	Distância
	De uma corrida

	1
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	2
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
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